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, '�E:'MtNA�IO r Œã�" &1rs's6e�. Ultr.a��fi��,sr'.IC�me11ílOrou)::
.

. recentemente, a.s suas bodas qe;pfl¡lt3';': r
.

. Il

.: Iloi há-vinte e cinco, anos que a Soc�edade, Portug�esau
das' 'Missões Católi�as tifltramari«a�' furí�ou tão 'pf.�staqte tb&7rf
tituiçãe/ba cidadel deTomar. Neste quarto de.século o .8e-,rttluáiio de TRb�t tct11 d�sTmp¢n��·�çl) 'urna' .¡�Ççãó nptéivel� l

diando os mís�ionáriq�'portugue,ses:.do.s temp05pllilOderno.s. ':)

"-: 1 Foi essa .acção-que s·� :e�?couJ·*$&�;) �,� €Ad�êr;t<;>tM,ã'�;P��I:
bobas de prata e que -lambem servIU,para pOl ¡eIlll. destaque: o ,

nobili�ante. _?,�fec�iv..?, 4a _Sod,eda�r�,t ��rtegu�sa í <hiS '; l\1�$s'ge�,
, Catóhtas<l Ultram�r,tn!\s 'que'possuL�oJ,e' maia.osSeminérios.
dé Sernache de Bomjardim.e.de çUF,l;lj�es'l I:I:� ,; ;, :.IIl'J)�" ,I

. :Fieis continuadores. dos envangelizadores que levaram-a '

fé cristã .e '01 nerne português a todos os póntos do Mundo, o'� I

modernos .missionários ou, melhor; QS-missionários dos tem­

pos modernos não' têm menos tr�bal'�o nem m�nós dificulda-
des no exercício da J

sua acção espiritual. ,;
i

E: que ,pa�sado o iemt:0 'da conqulsta e da, tonsol�da�'ã� f

colonial, depoIs de, na maroma dos casos, ,�.a�er c�nsegu;l�o
iluminar os espíritos .dos lnâeís,: a acção missionária e�con�

,

trá-se perante doutrinas e processos diferentes d� coloniza.ção. ,

. Aberta a estrada cla verdade ás almas, ladçª�¡ps os. alicer­
c,es da expansão da fé cristã, depressa surgiu(e ás vezes até em

nome de eristo) 0- germ� da incertezà e da dúVida nO it��lS'ena•. j

Duas doutrinas foram postas;em presença do gen11o.:-a ,

dos racistas, que e.ntendem que colonizar é'eliminflf os po.vos
indigenas, e as dos universalistas, para os quai:!! a Colo�lza� ,

ção significa a adaptação progressiva ás �oRdições de vida "

do homem civilizado.
.'

Dois processos de método colonizador, mas só o último é
de sentido civilizador. ,E é· este 0 sentido colonizador portu"'. ;

guês, porque apenas este tem- por finalidade prOn.'iover a di....
,

vulgaç€ío da luz do Envangelho. .

• ..

Se quiséssemos fazer c.onfrontos, podlamos 1ndlcar os re..

sultados •. Mas ba$ta di�er que a ooloniza�ão portuguesa é,
pelos seus resultados, a única de sentido espiritual que' não

'.

distingue raças. .

" ,

A acç€io dos Seminários da Sociedade Portuguesa dali
Miss6es Católicas Ultramarinas, preparando os missionários
modernos, tem sido, neste sentido, a continuação da divulga­
ção da. fê. cristã e do nome p.ortug�ê$. Mas não se supon�a
que por VIvermos a grande dlstâncl8: dos tempos ¢m que o

missionário se expunha ás consequências, dos ataques do gen..

tio - deixou dé ser heroismo a; acção do missionário mod·erno.
, 'Ele continua '8 ser o mais decisivo di�ulgador do nome

.

de Portugal, entre as populaç6es indígenas, pela expansão de
.

Fé .de Cristo, abrindo o caminho á ,colpnização -, neste caso

agora civilização e .progresso. ... o '; �
Na acçâo'colonlZfldora portuguesa, na proprIa acuvidade

progressiva das nossas populações ultr,amarinas! a lobra mis..
sionária moderna tem uma! lntervenção que nmguém, podE:
ignorat..'

,,.

", "

" ,"
.

.

Reconhecem ..no até aqueles que Mra das realidades .rtl.o�
tais da 19reja estudam.ou se dedicam aos ptople�âS'éOlof1laISI .

, Se é assim.;.;;., 'e assim é� não devet110s deIxar de. dar á
.

obra dos Seminários das Missões Ultramarinas 'o. �poio '1u,�
ela merece e fiecessita..

.

,gis porque, aó falarttibs das b'odas de prata do :Seminário
de Tomar, - não podemos deixar de. evocar a su� obra-.qu.e
tet11 tido tanto de élito, éomo de dificuldades, ahâs vencIdas
pela'tqt'ta moral que the :vem do seU

.

sentido espirit1:lal e

�ivi1izadot.
t. 1fleira

r rn
¡ .'
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Declaração
tJami�o Augusto de Brito Vas·

eoncellos ou Damião de Vas�o11·
eellost de�lara+ para os dévi��s

.efeitos, que ntio se responsablh�
za por quaisquer contas apresen·
tadas ou �ompromissos tomados
pelo sr. Francisco Custódio,Gon­
�alves, residente em TavIra; e

em nome do declarante.

Lisboa, 3 de Outubro de 1947,
D4mj40 ti. Vtf4:onç,llo.

Ca.·I'()LJss�1 ()itc>
Pêrcbrre as feiras db Algarve

o ,afamado ¡tGarràt1ssel Oito»,
*iUé, pela sua excelente comodi­
dade, é digno de ser apreciado
por todos os algarvios.
O «Carl'oussel Oito" pela sua

bela construção, é, sem duvida,
o melhor que tem visitado a Pro­
vincia.

E.Ce nQme.o foi vl••do pe­
.1 D,IIII,lo
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'Vila' Real de f

, Santo António
"
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; ,P'raça, Mar,quez
.
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Este desano,!oo dizet',dp.s apaioi
xonados, é' uma experiencia. �e)
forças para o Campeonato Naeío-
nal, que alie Itllrda. ; ,,'

Vila Realde.Santo AntÓni�tlu�.
o.,tempo permitir) hoje, vai_¡l$er�
('equena· para comportar o, elevaQ'
dp-número de forasteiros que ali
se desloca por motiva da feira
anual e do encontro, ,de futebol, .

entre os dois eampeões-.alglaryios�:
A' noite, toda 'aquela margc1ll

do' Guadiana, feérieamente ilurrli�
nada, com os circes, os carrCi)Us. i

seis, é às di\!ersas, barracas de
quinquilharias toma,'pela :sua ex­

celente lo¢alização, um aspecto l

grandioso e belo, como não é fá .. ;

ciI pres�nciar.se em< ql!lalqucr Ci)U· ,

tra locahdade do Algarve, c, por
isso, podemos' àfirm�l' que Vi!'"Real de Santo' António está bOle'
em festia, eam a realização da sua'
tipi�a e interessante feira anual•.

l
1" ; �

� .� ,

na Costa do Alg.arv�
.

-,

, '.!

O Dr, Mário Lyster' Franco,
e��ritor talentoso. e fecundo, [qr- .:
nalista conceituoso e brilhante9
figura do escol literário algarvio,
teve a deferencia de nos ofertar
um opúsculo do seu último tra·

balho, A: Pesca do Atum na Cos­
ta .,.do Algarve-Achegas para a

sua história-que se lê �om o

mais vivo interêsse, pela cutiosia
dade que desperta a descrIção'
do.s- factos que, coatem.
,biz o ilústre escritor, como

preâmbulo: Motivo de constante

preo.cupação para os muitos 9ue
neli trabalham e para os multoS

q�� 'nela anualmente invertem �

A formosa vila 'pombalina hoj�,
estã em fe-sta,�pois 'reali�a-se al�;;
á beira do' Guadiana. a sua inte- .

ressantc feira anual,' denominada ,

«Feira da Praia".
.

. I

E' uma feira importante em

cereáis e legumes; e� sobretudo,
em barracas de diversões.
Muitas delas fuem as delicias

dos «nuestros hermanos», que
nesta data costumam atravessat-·
a fronteira e vil'. á! terra, portu�'
guesa divertirem-se um pouco e

cc;>mprarem ,as bugigangas que
tanto apreciam.

.

Para complemento do dia fesi
tivo, realiza-s!!, tambem" hoje,
um grandioso desafio' amigavel .

de futebol e,ntre. as categorias de ..,

honra, do seu glorioso Lusitano
Futebol Clube e o Sporting Clu·
be Olhanense, que está desper­
tando grande interesse entre as

'massas desportivas.

pAREÇE.NOS �ll� a. generosl'dade do nosso lindo sol "!erece o
.

o I),.. Mário Lyater' "..anco ' mats tranco actJlhtmento de todos os olhares-todos sem excep-
gróssa s.()m,a dos,seus rçaQ:ed�is, çãD-rendendo·se assim homenagem á su� tkajestade divina. Hav¢t"â,

.

se .co11st11Ul tarnbc.m fonte de 1DS�, porventut'a� alguem que se atreva a di�er mat do ,sol? E' pOBsil',et•.
Pirar.lIo para os essrltores e pa.ra .

A vêrdade é que D seU despertar afugenta a trt·steta. E' com O'SéU
J' esp/tHdor que a terr4 ·u inunda de supremo encanto.

,

'

. ,o� ."rtistas, tema de estudo para ¡ Quando sobre nós �ai 'o brilho da sua IUt acariciado�a, é COItU)os _etnógrdos e éientistas -e at4, ¡ .

se do alto duma serra, muito ,ingreme e muito t'solada, se' ouvisse oainl'ples preteltà, de di5tr�cção" h,
para os tutistas, que nalgumas, badalar aleEf.re dó sino duma' 'Vel. a cap,elinha, escondi�a entre, (trvq�
das suas fases encontram

I
um es- •

res e ¡tores, saudan·do a boa gente na pat da sua alde,a. .'

..

l.eetácúlo dig'no de 1:, e.r'apre, ciado.,
O sol¡:.i?e e,!,' lesta os corações. A poesia da sua,''Pida t,·ansmit�. J

1" ,. .se ao re r'gérfo das almas torturada$ pela saudade. ..

representa ao mesmo tempo uma g certo, porém, que à sua IUt maravilhosa p'oBstlt' ,a (ntenstdatje ,das principais riquezas algarvias que gera as paixões violJntas. Magoa, por'vetés, tQrnando.se preci-
.

e ocupa um lugar muito, Impor- so reprimi-la, um pouco, dat·.lhe suavidade� força-la. a s-er dócil:
.

.

tante na_ "ida económica da Na- Eis porque se imaginaram os antipáticos e Irios ócu�os escuros'

S:ãp'arafraSeal1do, não' etram�s �e que a moda elegante conseguitt-como:,consegue sempre-espalhar itt!
.conscien,temente, como fi�era id aos chapéus dos homens e ás meiasafirmarmos que «motjvo de 'ons" das senhoras, deixãndo dqueles' a, cabeça ao vento e a estas, impudi.tante preocupa;ão, fonte de inspi- Cámente, as pernas aa lélt. .

'

ração, tema de estudo. tem sido Usa-os toda a gente-louvado'seja o Senhor!-e em .toda a par.,para 'o seu ,intilante espirito' está te: na rua, -em çasa, nas praias e no campo. E vendem-se a torto e
..,tetra de Géu atul, onde o mar d" d

.
J.. l' d b b d'

,

adormece, coberto de sof e co-
a tretto, e mtstu, a com as amznas e ar ear, os at.::ça ores, os

betto de estrelas ••• ' pentes e os alfinetes de dama, nas esplanadas e ás portas dos cafés. '

'M O lacta que á primeira vista aparenta ser de somenos itnportJnoNa verdade, o Dr. ário Lys. cia, não o é, sem dúvida, se c01lS,derarmos os seus resultado$. E §e
'l

ter Franco, �o seu labor literáno, a ele nos reportamos, et porque, simplesmente, tradu{ a vulgar faciotraz se�pre o Algarve no pensa- [¡'dade com que entré nós se tropeça num êrro e se lhe dá 1JUlt09 semmento, porque o traz sempre no haver o interesse lógico das suas consequências •coração.
. Não é dificil aos que sabem ler tomar as devidas }11'ecauçóes. Vá-E esta sua última lucubraçã. rios estabelecimentos científicos de fama mundial já se mant!estaraillé mais um testemunho dQ seu
a tal "espe;to, sendo os oltalmologistas os primeiros a declarar que

'

amor pela (dinda terra 'em que os óculos escuros não asseguram a protecção que se deseja, para a
nasceu», tornando conhecida a defesa dos olhos, perante a Iut activa do Sol. Desta forma se expU-vida duma indústria muito nossa" ca o aumento 'considerável ·do numero de pessoas qu�, no Verão,. tr".po�que ��eSI at' nós de .tempos .

, .,"

lq\'lJlOn�45! . -
¡ «;2!..;t.i! !ê !�' t'é!!!!l



,A Junta Nacional das Frutas no valar de I.500;n>oo a Marceli-
mformou o país de que está as- no Augusto Galhardo, de Tavira, '

segurado o, abastecimento, de.ba- por um amendoal apresentado
tata-semente certiñcada, quer na'Quinta dos Frades, em Tavi-
de produção nacional quer impor. ra. Aos outros dois lião foi atri-
tada. buido qualquer prémio" em virtu-

r" .. .. .. de dos amendoais apresentarem
)

,

Foi regulamentada a venda -mau aspecto vegetativo e não teo

:r ! ambulante de lotarias; os caute- rem sofrido os amanhos necessá-
>,.,:, Ieíros terão de andar fardados; rios .à sua boa conservação.

," ,'" .... ' " Para os 'prémios dos figueirais,
r,. !Só"de Janeiro a 'Agosto do anO" 'certamente por existir na provia-
}' pa;ssado as alfândegas renderam 'cia algarvia um maior nümero de, '

;' m'�s
'

2148 �574, centos que: em -pomæes .constituídos com esta es-

igual peri,odo· do ano anterior., pécie, as inscrições foram .lIlais
• '. ..

' • numerosas alnda que não tiv¢s-
A Climara Municipal de Lagos sem atingido o volume que seria

e.!tá empe!Ü1ada na rápida conclu- de esperar.
aao do bairro de casas económi- Dentre os inscritos, foram atri-
�as qu� está a construir-se na- buídos prémios aos seguintes fi-

quela CIdade. gueirais de cada um dos tipos
OIl .. * considerados:

:: A's 13 horas da tarde do dia Gran�e propriedade
$ de Setembro muita gente obser- I.o Prémio, no valor de 1 . SOOif/J
'Vou no cimo di ilha do Pico Um ao figueiral da Quinta da Fidal-
fenómeno 'atmosférico invulgir ga, em Cacela, pertença dos
que foi fotografado: uma núvem Herdeiros de Frederico Ramirez.
desenhou perfeitamente sobre a 2.oPrémio, no valor de I.OOOif/J,
q1ontanha, durante alguns minu- ao figueiral da Quinta das Boiças,
tos, uma cruz de grandes dimen· em Alcantarilha, pertença de Sal-
sões e contornos perfeitamente vador Gomes Vilarinho.
rihidos. 3.° Prémio, no valor de 750if/J,

• • ..
ao figueiral da propriedade de·

t Passaram por Lisboa, a cami .. , nominada o Casal, em Castro
nho de Meéa, aonde vão à pere· Marim, pertença de Hugo Celo-
grinação ao TUmulo do Profeta, ri�o Drago.
alguns muçulmanos do Senegal Média Propriedade
Francês que mesmo no aeródro·

l. Ó Prémio, no valor de 1.500�,�o dt,Portela fiizeram em públio ao figueiral sito ni Ladeira dos
cp as suas orações. Matos, em Loulé, pertença, de ,

• • .. Joaquim Espadinha Corpas.
-

Começaram ós trabalhos dê
,

2. o Pr,émio, no valor de 1 .ooootP, "

canalização p.ra o abastecimen·
ao figueiral sito no Barrapco Lon­

�9 ,de,' águ�s a A�jc�ur.. Á;, obra "go, çm Algôs, pertencente a Fran-
unpOi'ta' em 1.000 !bntos. Está cisco Corte-Real.
,ali também em curso o empedra. _,

3.o Prémio, no valor dé 7 50�,
'

mento da estrada daquela vila à
ao figueiral sito na Tôrre, em

praia do Monte Clérígo, por lOO ,Algôs, I'ertença de D.' Tereza
contos.

* '. *
Amália Mascar:enhas Gomes.

A raiva está debelada em Por-
' Pequena Propriedade

tugal, onde 'na' 'última; campanha I.o Prémio, no valor'de 1.500iW,
foram vacinados 260 mil caninos. ao figueiral sito no Poço das Va·
Em 1926 houve 239 casos dia- tas, em' Algôs, pertenç:à de José

gnosti�ados e cetca de 5.000 Martins Cabrita.
'

pessofs recc�era� ttatamento 2. o Prémio, no valor de I.óoó:o>,
nos p�stos antl.ráblcos. Em 1935 ao figueiral sito em Tarres e

hoúve ,apellas 9 caso�. Cerca, em Silves, pertença de'
1If: • ... José Martins Cabrita. "

'

Em 1946 exportamos "para 3.,0 Prémio, no valor de 75otjJJ,
França 163.354 contos de mer.. ao figueiral sito em Arneitos, . ,

cador�as, 'compreendendo 3'.2-86 Lagos, pertença de 'Francisco l'atrocinado pela Câmara ¥u.ni.
contos de peles, 6�515 contos de António Correia. "

,

cipal de Isla Criatin,a (Esp¡¡nha);
óleos de cachalote e. baleia, 1.495 . Nos subsidios destinados aos realizou·ae 11,0a diaa, 5, 6 e 7 dQ,
COl;1tos de cortiça, 25.262 contos propagadores das figueiras de '

corrente, neaaa vila, um torneio de
de pirites, 1.137 contos dé vol-' toqueninguémsemostrouinteres'; futebol internacional entrei C. D.
frâmio, 17 .98� contos de mantas sado, apesar de :serem patentes Iala Cristida, Larache C. F., de
de lã, i .°78 de vestuário de' os ,benefícios resultantes da' ca- Larache e Lusitano F. C., de Vila
malhà,de algodão, 14.580 contos; prificação, como expusemos �em' Real de Santo António.
de vinhos, 62.108 contos de con- número anterior deste ServJço O Luaitano, no encontro com

servas, 'n.333 contos de manu· Informativo. ' ,"

o tala Criatina, realizado no dia 5,
facturas diversas, 4.555 contos de Na construção de câmaras de estando. a ganhar por 4'0 a 25 mi-
viãfo em chapa e 7.291 contos "expurgo e tulhas, somente alguns nutol do começo, deixou, a partir
de papel. .

, , "

.produtores de Lagaa e Silves se deaae tempo, que o adversário tOa'
• It • mostraram interessados. Oportu. maaae ascendente e marcaaae tama

Tendo sido a J. N, F. encarre�. namente publicar��e';á a relação bem 4 balaa, terminando o jógo
gada; �e proceder à distrib�ição dos sub,stdios concedidos., '

; empatadoa.
Cie suUato de amópio e nitrato de , �:" * *. *. ,No dia (5 o Laraeno ,aaiu vence·
sóclió para fertilização das cultu- ' Foi transferida a seu pedido) dor do Iala. Criatina por 2-1.

'

ras hortícolas, deverão os Gré·, 'da escola masculina do Pereita" E no dia 7 o Lusitano defrontou
mios da Lavoura das principais concelho de Alcoutim, ,para a fe-' o Lachare obten'do, uma espresalva
regiões produtoras de hortaliças minina, de Caehopo, concelho de \ vit6ria cujo reaultado foi de s-r.
e legumes verdes informar aque- Tavira, a Rrofessora D. Maria do Eafe jógo, dirigido ,po�, 9m arbi.,
la Junta, ,com 'a maior urgência, Céu São João Ferreira, esposa tro de Sevilha/fOi di�putado c��, .

das quantidades d��, referido�, ' ,do nosso no\'o presado correspon- bastante entuaiaamo p�lo$ grupos
adubos necessários para os res- dente, em Cachopo.. " contendorei, , ten4o" o ,,�lcaide ,de
pectivos concelhos. ,. •• ' Iala Criatina entregué ..a Taça ao

, * * * Foi ,�oloçada, como prole.ssora) capitão do gr"upo por'tQgpês, aob'
Do Suplemento do Boletim da da eseola de Santa CatarlOa, a" 011 aplauaoa da nu�eroÍla, aSllistérj.

J. N. F., n.O 26, da segunda sr. D. isauta Palmeira." cia andalata, por'ler sido' o ven-

quinzena de Setembro de 194j� •• to cedor do tprl,1e�o. "

'

-Prémios para estimular a Também foi coloado na Esto·
cultura das fruteiras e a prepaa la Oucial de Tavira o nosso as-

raçãQ do 1Jlo no Algarve-No in- sinante e conterrâneo sr. protes-.
tuito de estimular a produ¡ão aI- sor Ventura José Angelo La-
sarvia, de forma a conduzi-la a deira. , ,

um melhor tratamento das suas
.. �''O

arvores e frutos, iniciou a Junta, É!ncontram·se vagos os lugares
no corrent'e ano, uma campanha de professores nas escolas ae en..

com atribuição de prémios aos sino primário (sexo feminino)de
melhores amendoais e figueirais. Alportel, sede do concelho, Gil-
Instituiram.se subsídios para pro· vasino, c�ncelho de Loulé, e San-
pagação de figueiras de toque, e to Estevão, deste conç:elho.
para constru�ão de ,amaras de
cxp.urgo e tulhas para figo.
Não pode dizer-se que ,esta

primeira tentativa, de estiàlUlo
fosse coroada de êxito pois os

produtores, por lamentável de­
sinteresse, não corresponderam
Como seria dó esperar.
Assim, aos prémios destinados

aos amendoais somente concor­
reram tres produtores, tendo si ..
_Q �,ribuiclo umprimciro prémio,

INFORMACOES
,

á�����__��

" ..
, Em !91!l extraíram-se em Por-
tugal I2 mil Ton. de carvõe,s em

1930 246,780 Ton. e em 1946
700.000 Ten ..

• • •

E!m comissão de servi,o, en·
,

,ontra·se chefiando a Agência da
,Caixa (jeral de Depósitos, em

'Vila Real de Santo António, o
Jr. José Pedro Barão Júnior fun­

��OD¡irio cI� ASeA�i. dcalA ,idIQC�

Aniversários Socidade Orfeónica�P.ara inau-
Fazem ànos: .guração das suas festas de Ou-
Hoje-D. Camila Arriegas Pacheco l'

'

h
.

1
Cruz e os srs. Eduardo Félix Franco, touno, rea rza-se 0Je, pe as 22

Senhora Joaquim Eduardo Fernandes e Manuel horas, nesta sociedade, uma in-

Um livro sen, d�ade o J" Ion- Guerreiro. ' 'teressante festa regional, a qual
Em 14-Dr, António Manuel Almoft constará de um grandioso baile,g(nquo �O Guerreiro Cristão., dovar 'b ilh d

..

d
simbólicaa é curiosaa hiat6riaa em

J' Enf"I.5-J). Cidalina.de Jesus Matos
a ri anta o por exumo acor eo-

t: •

dI" e o sr. Liberto Laranjo Conceição, nista, onde será disputado um
verso, preracia aa pe o noaao'mala C idi h P"Em 16-5r. Luís deMendonça Carne «orn 10 O a rermoa;

:

gne e saudoso Meatre José ,Agoaa pos. '.tinha, até ao po�ma.,oraç¡� �Paz e
.

Em 17--D. Maria do Nascimento Nu- j':. .�

Amor», que calou fundo na minha nes e o sr. Dr. Martiniano:Pereirâ:dos,
'

, Santa ,C. da' Misericórdia-Para
alma 'de criatão convicto e lutador. ",Sant�s. , _ ,

'
-íacilitar ,-E) pagamento dos foros

aassando 'p�lo cRasáriQ ,de tanti. .;' Ern ��7D,;Marla,Isabel de Jesus.Pra- e jüros, continua aberta todos 0,1)
.... ' i , gana e o SF. Jose' Viegas Mansinho.; • -rt 'domi ei 'à' 5 hgaa., lindaa quadras que quisi aa .l

"

-: --' ommgos," lIS' 12 ' S loras, a

deco�eitoâa.,põ�cPortug�IMáior�, ,-'" " ,.' i �ar,ticiaU_Che�ada. I' Secretaría desta instituição.
---

Jonetoa patrióticos que 'fizeram vi� �:¡' Com sua eSI?&sa, partiu para Lisboa' •
b

.. ''o sr. Celestino dos Santos Amaro Ju-
Fá' d S

.

Erar entusiaaticamente meu espin- nior, funcionário da C. P" residente na arm cla ,e __ ,
ervlço'- nc�ntr�-

to vde voluntário da' ordem «por capital,
. ,

-se de serviço urgente durante
Deus e pela Pitrillt, e pelaa admif -,-Es'teve' nesta cidade .o nosso .cola- a" correÍ:l,te semana' a iFarmácia
raveia cCartaa. que o Sol e meua borador sr. Vit?f C,l!s�ela, Sar_sento aiu� 'Simplicio.' ,i'· <

olhoa, de tanto aa lerem, queima- dante, em serviço no Batalhão de Ca- "

,i, .' j,

I" d..
" \, I. çadores 4" em Faro: ... . ,,; '¡.,' •

"

, ;,�
, .'

ram, um lvro aeu..:... IZla.,eu'-, I:: ,,::;;-Gom, SUa Jamili.a,_retirou para �Ls- Clçli'IIIQ em Taylrª-:-IjoJ�., reali-,
aempre motivo sincero de álegria: boa o nosso conterrâneo sr. Capitão za-se no «Stadium Ginásio», às
consoladora. i'" ,'" '.:; José Viaeto Chagas.

, " , 15horas.,.umgr�nrlieso'festivalde
S T di t d

.

ti "':"'COm' sua esposar encentra-se em'
1 ,!. ' ""1,, <' ' �.c antaa ra çõea'i 'o aVia, _.

Ta,:ira, o no.sso conterrâneo sr. Enge- !), c�lchsf,0 em,pl�t� ell?AJu� !omam.
veram pira mim um aignificado nheiro Joaquim Mendes Cipriano, rest- parte as equrpes dos dubes:.
eapecia.l, por aerem trechos de dénte em Lisboa.

'

. ", l'\ '>, Sport I-Lisboæ! e Benfica (pri ..
prosa e verao que evocam, com _,Com sua. e�po,sa � filhmha, partiu ¡,meira clas'sificada da XII Vólta,á,
t d d i para sua casa, em Castelo' Branco, o. D 1) L 1 Dernura e aau a e, co aaa e peaaoas' nosso conterrâneo sr'. Dt. Jooo' Mánsi- ,.. c¡>rtuga , , O,U, etll.nQ " espartos,
da aua Terra que é a �inha, a pa.. nh,o, pro,(�l!�or do Liceu, daque,l.a ciqade: " Clube (Quinfa rcla,ssifi.ç.ad� .na �g,
cata Tavira, com o romântico Sé- ;

,
-DepOIS de p:,:ssar alguns, dias nesta' yolta a Portugal) e Gmá�lo Ç_lu:,

qua.GUão a dividi·la em duas, tão' Cidade, regress'oll a sila ,casa em '�ar9,' ,be He Tavira� I,. I ; " f',-, r, )

'pacata ,que aa criançaa brincam, acompanh�4o, d� sua espo.sa e:filh¡pl¡1a", "O m'al'�o" a' ntecI·m'ent'..l. d'e'sp¡or.o sr. Dr. Armando CaSSiano, professor " ,

1 CO u"
'

naa ruasaemreceio,de,aerematro· i
do' Liceu João'de Deus;

,

',i, ",t1<vo¡do',ano! ) ),1 1 "U i'�U}',

Peladaa e até a:e�\ia;"ñ:as,c� à von- -Com,sua filha,partiu nara, Viana " _' ,', t:1 *¡, I : ,.('L'l'\':¡t· at, .,1" 1 . }'.J f �,� -1.' _.
I... . •.

tade noa paaaeioa. o,. Pelo menoa,' do Castelo a s�. D. Maria ,�an�m�o Teatro Antonio Pinheiro'7"'Espe.e�,
.

t
' Ramos,esposa aa sr. Dr, Zozlmé:Ra- "',

'I; d'S" ,',' IT' "".'
aa8!m era no meu; empo e no aeu ... '

mos, residente naquela cidade.
,

,

), tá.c� 98 . a
, e';l}3;n!l:-nol�",�p eXI�)

•••Maa recordar, para quê?!... -Partiu para o Norte dg País o nos·
.

, blçaQ da ,pehéulâ' Perdl,dos no

Recordaçõea de um aimplea e po- �(j assinante sr. Ferr.eira da Graça, via- I Harem, farsa chm os actore�: có.,
bre prosador, s6 serviriam para jante J�e. algllmas, l1�p0rtantes fin;n¡¡s. micos IAbott e Costello. ! ' t

ntr ata m l'napiraça"o e talen comerciais. " , , Q" J:" 'd' 5 O M--co a r, e -.

"';'Por ter -termihado a:suà licel'lça já! I," '; uarta·celra....... la 'f "
" un· ¡

to, com aa de «Santaa Tradiçõe�»... re�r�l!SOU a es�a �idade o ,l!r. Dr. Ç>fél!Q, ,dQ fl1J(atQZ!i suP.er.pl'o�úçã:o:spe-·¡Pqr 'iaao, termino, endereçand,o ,�\ Max��o de Oliveira 13omba, Vetermárlo ca drama com Fr:ançolse Rosay,
V't"" RI.' 'etl'aa de raro V" MUniCipal. " ',' 'I" 'B 1" ,) , , '. ,.'

1 Orla egla" po ' ..
a

.....Acompanhado de sua e�posa e fi. ' ,e va ,re ,a. .
.' .. '

'

:lar literário e de fina e requintada lhos. regresou de Lisboa, onde este,ve ' Sabaélo, dia 18-Sudao-dra.
aenaibilidade" poética,; iaa miRllâa em 'c�rilÍss�o de ser.vi'ço�;o,sr, José M�n. �'ma'desenrrolado naÚegiõegrmis'.felicitaçõea, peço licença para, rea· d�!! PIlH��s¡[go. ,JuplOr, Che�e. da ,f\gen- teriosns da A1frica com :Mària
Pe,ito,a,amente", be,iJ·ar.lhe, ',aa m" ioa, cla da Caixa Geral de Deposltos"nesta M,

. 'I� cidade.
' " "

, ontez" em tecnlco or.
COIJlO prov� da já vel�a, Vl�a e ,�in� , -Com, sua, família, partiu paça. a suI¡. ¡

,__............""""...........""""-....-""""'-"""""1.
cera .Íll�pati. inte�ectu�l que, lhe. casa em Lisboa, Q sr. Sebastião Está- ,

voto.
'

cid, nosso assinante, que 'v�io passar,a,"HT' ,Peça'SIMORANtfA ',' ",' J

époc¡¡., calm9sa n,a sua Quinta da �ôr", ,

fe de Aires..
, � .

"a.DIA-11l
Um 'motor «( Chevrolet» (ne·

cessita�do reparações) com tu­

bagem de ferro de duas polega.
das, um gasogénio e vária fer­
ragem.

na sua nova apresentação. Mostrawse e recebem-se pro ..

I melhor Laranjada Natural ' postas no Teatro António Pi..

l!_�,,,,,�������_,, �Qeiro_,Tavira.

A Vitória Régia
poetisa da minha Terra
e autora de «Santas Tradições»

Simples bilhete·postal de JACINTO

fUT f '13 V" L'
em Isla Cristina'

'Celeste' Rodrigues,
A-fim-de abrilhantar as festas

ultimamente realiæadas nq ,«Par.,
que Municipab, de.sta cidade, ettr
beneficio do Hospital da Miseri­
córdia, esteve em Tavira, està
novel e exim.ia fadista, irm� da
popular e apreciada artista Amá-
lia Rodrigues. , .

Com a sua vai bem timbrada
e repassada de sentimento, �an­
tau alguns fados do seu vasto re- ,

portórío que muito agradaram li
assistência, tendo, pot isso, sido
bastante aplaudida;

Novamente «Slmoranju»

e verá que não á melhor )

Laranjada N a t u ra!.

1: .. ,

, ACHADO

I, N�vamente avisamos o fltíbÜco:
.. 'que ¡áhâtempo,seencontra depo-

,¡
,

lO¡
,

' ¡ sítada, ho pasto da' Guarda N a";';
;""",""',.......!!!!!!!!I!�"",......"""""""""-..,""""'-- 'cional Republicana a quantia de

Cire'à "'LUPTMAN cem"esc4do�, quefoi achada p;or.
pma, das praças em �erviço, nu-
ma das, rUas da cidad�. c'
A ,referida i�portância' sei'á

entregue a quem provar perten-·
cerDlhe. ',' ':.

A'pós várias representações. da- .

das com agrado geral, retirou'

de.sta �i4ade, cqm destino, a Vlla
Real de 'Santo António; o circo
Luftman, dó qt;1al ��z ,parte ,uma

pleiade de bons, artistas.
Todos os trabalhos apresenta;.

dos mereceram os fortes ,aplaua
sos! 'que \ O ,p�blico lhes: tríbutou�
,O elen,co e composto por ÇJu.a�

renta artistas de' ambos os sexos
e tem 2 parelhas de palhaços
musicais que provocam constan·
temente grande hilariedade na

a�sistência., '

'

,

'

Alem dos diversos trabalhos
apresentados, há um que pelo seu

ineditismo convem destacar�
«Estatuas Vivertteu, criação do' ¡

hô
' ,),

Velhote Luttman, námero int,eres- �d.e" P()
j

sante e Gapaz de ser ap.resentado; : p,or, indica�ão do sr. Sebastlãa José
em qualquer teatro. ' cla Luz, foi no�eado cbrrespondert�e �o ¡
Na sua utournée» pela nossa '

dPOVO AlgarvlOi!, em CachtJpo; o sr.
,.

"bi' 1" i� ¡ ,Manuel Iriácio Varela, quét pelas suas
prOVll�Cla, ti pU ICO tera ocas lia

, qualidatles de trab,alho, vai certarl'iel;lte ,

de àpreciar e'sta õrganização¡ se contribuir bastante para uma maior 'ex. "

bem que muito. difer�nte do que 'pansão do, referido jornal nesta aldeia
foí outrora,; nos a1,lreo�, tempos;
todavia é digna de registo.

(NOtiCiaS peSSOais)., ra

TROVA
M�irla d� Luz é bel�;

"Maa mostra II sua beleza.
Melhor de luz apagada
Do que com a luz acesa!. .•

ISIÓORO PIRES
'

,

,

s (�Q Á,AN J À �graâa io
mais fino 8, delioado paladar,

M'ENINA
f "'i ..

".
Precisa-se pata servi�o de

Escrit6rio.
,Nesta Redacção ae informa.

IIPELA CIDADE I

Conceição de Tayira :- � � -

,

'$er'¡90S do. e. '1'. t.-Q'tleixam.se.
-nos alguns, assinantes da,Concei�ão)
que sistemáticame!1�e não reeeb'e� 'no·
próprio dia o rtosso jotnal.

Se' os jornais saiem ao sábado da ite- \

dacção �ão �?�ont�amos 'explicação;
para o caso; e, por ISSO, éhamamos il

atenção de quem de direit,o.�

"' ;_. ,

;CORRESPONDENTE/A
�

Precisa-se, sabendo bem. ttn_'
glês e 'Francês,'para casa eip9r;,'
tadora em Olhão, situaçãd1estâ ..

'

vel e de futuro. Resposta cotb
referencias e ordenado que pre ..

tetide a este Jornal ao n,ci g5.
...;,

JÚlio·Sancho
Médldà.Radlclôgista

Ralol X • Electroterapia
,

.� ...."', '"

Rua tie Santo António, 32 .. I. o

TELEFONE: oonsultórlo e Resldendla aãa

FARO



POVO A�GARVJ:O 3

eompanhia de Pescarias
Balsense no _Rlgarve

Ss A_ R_ Le

Sede em TAVIRA
Para os devidos efeitos se pu­

blica que por escritura de J 2 de
Setembro de 1947, lavrada pelo
ajudante de notário,em exercício
na comarca de Tavira, Joaquim
António Cordeiro Peres, de fis.
34 a 39 do 'livro de not�s para
actos e contratos entre ViVOS n."

7 B do respective cartório, foram
1 d

.

50. o °

a tera os os artigos ., I I. , 14, ,
16.°,20.°,24.0.,26,0.,28.0.,33.0 e

40.
o dos estatutos da Companhia

de Pescadas Balsense no Algar­
ve, sociedade anónima de res­

ponsabilidade limítada com séde
em Tavira, ficando assim redi-

I gidos: .

Artigo 5.0.-0 capital da Com­
panhia é de 2. 100. 000:tJ;, dividido e

representado em 4.200 acções
de 50001/)00 cada uma, completa­
tamente liberadas. '

§ I.o.-As acções serão sempre
nominativas, inscritas no compe­
tente registo a favor do seu pro­
prietário, e os respectivos títulos,
que serão assinados pelos dois
directores, representarão uma,
cinco e dez acções.

§ 2.0.-0S titulos desta Socie­
dade só a cidadãos portugueses
podem pertencer, e por isso as

acções nunca poderão ser trans­

mitidas por meio de pertence ou

endosso em branco e a sua transe

missão nunca poderá fazer-se a

favor de estrangeiros, salvo se

for por sucessão legitima ou tes­

tamentária, e quando isto suceda,
ficam esses estrangeiros obriga­
dos a aliená-las para cidadãos
portugueses dentro do prazo de
seis meses a contar daquele em

que tiverem entrado na posse
efectiva. Tudo isto deverá ser

exarado nos respectívos titulos
nominatlvos.

§ 3.0.-0s títulos desta Soeíe­
dade, bem como as respectivas
transmissões, serão devidamente

registados na Conservatória onde
se achar matriculada a Soeieda­
de, sendo inexigivel o pagamento
do rendimento devido de qual­
quer titulo, enquanto este registo

, não se encontrar realizado.
§ 4.

�-As a:ções são indivisi­
veis em, rel.çaQ á Companbla �

.

os condóminos de uma acçlõ es­
colherão entre si um só como

proprietário para os representar.
Artigo 11.°
Número 3/-Á eXAminar, no

escritório da Companhia, os li­
vros, documentos e contas da
direcção, nos quinze dias anted
rieres ao dia marcado para a

realizaç'o da sessão ordinária da
Assembleia Geral.
Artigo I4,o-A administração

da Companhia será exercida em

biêníos, por uma direcção eleita
pela Assembleia Geral em ses"

alo Qrdinária, pari esse efeito
�6t1vocad't

.

de entl'c os seus

accionistas.
Artigo 16.& - Os directores

efectivos tomarão posse dentro
do prazo de guinze dias imediatos
, sua eleiçao e depositarão na

Caixa da Companhia, á ordem
do pteaidente da Assembleia Ge­
tal, como caução da aua ger@n.
eil, sem ICtões averbadas em

lieU nome (jU o "alor equivalente
im dinheiro �u titulos de primei.
fA ordem. Os substitutos, quando
entrarem em exercicio, farão
igual deflósito e nas mesmas con"

dições. E' permitida a caução
dada por terceiros. Destes depó­
sitos se lavrará acta no livro das
actas da Assembleia Geral, por
um dos secretários desta, assi ..
nada pelo presidente da mesa e

pelos depositantes. As cauções
aer¡o entregues quando as con·

tlis da gerência forem aprovadas
pela Assembleia Geral.
Artigo 20.11
Nilmero 9.tI-glaborar o rela..

t6rio anual da sua gerência,
Uo111panbando�o de uma codta
desenvolvida de ganhos e perdas,
balan�o geral da Companhia e

ptoposta do diyidendo e da per­
eentagerli destinada

-

a constituir
o fundO de reserva, sendo tudQ
Ittlpresso e distribuido pelos aceio-

.
liistas até quin!e diu afltes do dia

designado para a sessão ordiná­
ria �� A'�GAlbl.il Gc�.l, .

Artigo 24.0
Número 1,°_Ter a escritura­

ção da Companhia sempre em

dia e fechar as contas em 3! de
Dezembro de cada ano.

Número z.o-Franquear aos

accionistas, no escritótio da Cem-
.

panhia, os livros, documentos,
relatório e balanços, dentro dos
quinze dias anteriores ao dia dee
signado para a sessão ordinária
da Assembleia Geral.
Artigo 26.o-A fiscalização da

Companhia compete ao Cense­
iho Fiscal composto de três vo­

gais efectivos eleitos bienalmente
de entré os accionistas pela As­
sembleia Geral na sua sessão or­
dinária, para esse efeito convo­

cada, juntamente com três subs­
titutoa.sendo permitida a reeleí-

,

ção. .

§ único-Os substitutos, quan­
do precisos na efectívidade, see

rão chamados pela ordem de
maior -votação, e, tendo havido
votação igual, pela ordem de
mais idade.
Artigo �8.G
Número z.G-Dar parecer so­

bre o relatório que receber da
Direcção para ser apresentado á
Assembleia Geral na sua sessão
ordinária.'

'

Artigo 33.'
,

§ único-A Assembleia Geral
reune ordinariamente nos pri­
meiros três meses depois de
findo o exercício anterior, e nela
deverá proceder-se á discussão
e votação no relatório e contas

da gerência da Direcção e das
propostas desta, incluindo a do
dividendo, e do parecer do Con­
selho Fiscal, e, bienalmente, a

eleição
-

da mesa da Assembleia
Geral, da Direcção e do Conse­
lho Fiscal, salvo I) caso de exo­

neração de qualquer destes, por­
que então imediatamente se pro­
cederá á eleição para o preen­
chimento dos cargos vagos.
Artigo 4°,0 - O ano social da

Companhia contar-se-é de um de
Janeiro a trinta e um de De­
zembro.

Tf!vira; I¡de Setembro de 1947
'

O ajudante de notário,
Joaquim António Cordeiro Per�a

Intendência Geral dos
Abastecimentos

Delegação Distrital de faro

COMUNICADO
Tendo chegado ao conheclmen­

to desta Delegação que alguna rec

talhistas de mercearia estão dízen­
do aOIl leUI clientes que il capita­
ção de af;cite, no corrente mês de

. Oatubro, em Faro, é apenas de 2

e 3 decilitraI, devido às dificulda­
des de abastecimento hf dias anunæ

ciadas para alguns Distritos numa

nota do Ministério da Economia

publicada nos jornais de Lisboa,
comunica-se que aquelaa dificulda­
dea não afectaram o abastec;:imen�
to do Algarve, devido a providên­
tilal oportunamente tomadas; por
iiso, em todo o Distrito de Faro,
no corrente mês de Outubro, !I.

capitação de azeite é de 5 decilia
trai, tal como foi determinado por
despacho ministerial. .

Desta forma, os consumidores a

quem, pelos retalhistas, fôr negada
a capitação de 5 decilitro!, com

aquela ou outra desculpa, deverão
apresentar imediata reclamação nas

Delegações Concelhia. desta Inten·
dência Geral.

Far9 e Delegaçâ:o Distrital da I.
G. A., ó de Oatubro de 1947

O Oelegado Distrital,

a) Antero Nobr�

AOS CAÇADORES
Vende-se Um cão seter"'perdi�

gueiro, bom para caça.
Tratar com Silvestre ¡oviano

P.ereira Picoito - San'a Cata�
fIlio

Comarca de Vila Real de Santo António

Anúncio
SECRETARIA JUDICIAL

No dia oito do próximo mês de
Novembro, pelas 12 horas, no

Tribunal Judicial desta comarca,
se hão-de arrematar, pelo maior
preço oferecido sôbre o seu va­

lor o seguinte prédio: um prédio
urbano, que se compõe de rez­

-do-chão e primeiro andar, com

sótão, sito na A._venida da Repú­
blica desta vila, gue confronta
do norte com herdeiros de José
Maria da Cruz, do nascente com

a Avenida da República, do sul
com herdeiros de João Gomes
Batista e do poente, com à rua

da Princesa, o qual tem o n." 103
de polícia. Não está descrito na

respectíva conservatória do Re­
gisto Predial. Está inscrito na res­

pectiva matriz, sob o art.
o n."

cento e vinto sete com o valor
de .oitenta e seis mil e quatrocen­
tos escudos. Este prédio vai á
praça nos autos de devido de coi­
sa comum em que são requereu­
tes Eduardo Joaquim do Vale e

esposa D. Maria da Encarnação
Batista Vale, proprietários, resi­
dentes. no bairro da Estação da
Vila de Tondela, e requeridos
Feliciana Gomes Batista, solteira,
doméstica, residente em Vila Real
de Santo António e outros, por
os respectivos interessados, não
terem acordado na adjudicação a

que se refere a segunda parte do
art. o mil cincoenta e nove do Có­
digo Processo Civil.
Vila Real de Santo António, 6

de Outubro de 1947.
O Chefe da Secção

Henrique Waldemar de Freitas

Verifiquei-O Juiz de Direito

Pedro Pacheco Neto Mil Homehs

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,enlda da Republica, 120 ·122
pA.RO

rexres DB VISTA
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

sem OS olhos inflamados, fechados ao sol, queixando-se de ver,em 'me­
nos, indiferentes a outros sintomas graves que as atingem' assüsta- .

doramente, ;
, "

Todos os óculos, pretos ou brancos; a{uis ou amarelos, só devem
ser usados por pessoas que necessitem deles. Aos clínicos está reser­
vado esse direito.

A epidemia da doutorice, que tanto abunda entre nós, numa igno­
rante vaidade, é factor primordial no alastramento da doença; .

Hoje, ninguem tem empenho em vér clara. Só de óculos escuros
se encara a vida. .

A isto se chegou em pleno século das lu:{es!· -

Vivemos num país encantador, cheio de bom sol, cuja Iut se der ..
rama no azul trensparente dum cêu incomparável. A mulher portu­
guesa distingue-se, dentro deste ambiente de sonho, pelos seus olhos
faiscantes de beleza, a que esse sol empresta ·0 seu brilho de ouro, e

esse céu atul as delicias da sua infinita ternura. Mas a mulher por­
tuguesa tem o mau sestro de sacrificar os seus encantos ás excentri­
cidades e caprichos da Moda que, a pouco e pouco, a vai destituin­
do da sua natural formosura, para ficar reduzida ao gelado artí·
ficio dum símbolo.

Os olhos das mulheres de Portugal acabam de se ocultar na tre­
va duns vidros crueis

_
que os amordaça para que não falem. Sim,

porque esses olhos, ainda que não pareça, também falam e foram
sempre os inspiradores de tantas e tantas cartas de amor que repou-
sam em velhos escrinios, como preito de saudade. .

Não vai o tempo, sabemos com amargura e pesar, para estas di­
vagações que tombam desfalecidas no sorriso desolador dos novos,

.

aturdidos pelo progresso, Cabe-nos, entretanto, o direito de não
ocultar o. .pêssimo gosto dos óculos e�curos, não só pelo mal que fa­
{em á vista, como pela afronta causada aos olhos bonitos •.

Uma mulher com óculos escuros transtorma-se por completo. E'
um amor sem olhos!

Quando retrocedemos um pouco, e pensamos nas extravagâncias
da Moda de então, verificamos com rego{tJ"o que houve sempre res­

peito pelo decôro, As senhoras não fumavam como quiquei' guarda
nocturno, nem se apresentavam nas praias como a descarada Mãe
Eva, e os homens procuravam a maior decência em todos.os seus

actos, conservando sempre a gravata no seu lugar proprio,
O dinamismo exacerbado com que o tempo moderno nos mimo­

seou leva-nos á convicção de que caminhamos num desvairamento 'ce­

go, tão cego como o acatamento aos decretos da Moda. A evolução
natural que o lempo nos mostra, longe e bem longe de aperfeiçoar,
contribui para o perigo duma desmoraliiação constante a que não
é fácil pôr-se cobro.

As graciosas meninas de agora estão disparando contra nós o

furor da sua discordância. E não nos poupam á sensaboria de ser­

mos alcunhados de «botas de elástico», Porquê, afinal i
-

Por defendermos os seus lindos olhos I
Ora, meditem um bocadinho, e digam-nos depois se temos ou não

ratão.
Oculos escuros I Jd se viram ao espelho com eles? Que horror!
No Carnaval ainda se toleram ••• para disfarce. . •

,.

.

A'.Icurcio e.reIoso

COlllulta. em faYir., li 'IDIlio
t.a-f.iral, DO elcrit6rlo

•• 10Uolt••or e.rmo '.r••

AZEITONAS
Arrenda-s'e ou dá-se de meiae

na Asseea.
,'rratar na Rua Dr. Mignel

Bombarda, 26-28 com António
da Crnz Gonçalves - Tavira .:

V-ende-se ou arrenda-se quan­
t.hlade apr6xiDiada a f. • 500 ar­

rebas, na freguesia de Moncara=
pacho. Quem pretender diriJa..se

a Mannel de Jesus Viegas.

C I R C O L U F T M A 'N
Emprezârios e Proprietários Marv El Alfon�o

..

Representantc: VieTOR '. Regfsseur: LINGG
.. ::.:"'{ f�··-.

�;.

·.t'110
Artistas

de
Ambos
os

Sexos

.2
Parelhas ..

de

Palhaços
Musicais

.._.........

[uf,man no Jllgarvt
Depois de um enorme exito em Olhão e Tavira vaí apresentar
a sua formidavel companhia em Vilâ Real de Santo Ant60d

nio, Faro, SilVes. Portimão e Lagos durante as feiras que
se realizam nestas localidades respectivalnente nos dias 11 e 20

de Outubro e I, 12 e 20 de Novembro.

VER PROGRAMAS -DEFINITIVOS



4 povo ALGARV:rO

F'INALMENTE APAREeEU .••

Umacasa.que executa.todos os trabalhos tipográficos,
: -bem 'como carimbos, sinetes 'para lacre etc. etc. com

,

,a máxima perfeição e por .preços baratíssimos.
'I

.. �
I -

AGENTE:

Rua .José Pires Pádinha N.o 32
'

" . .

.

.\

\'
:::::::::::: TAV 1:RA

"

,O mesmo indivíduo tambem tem a re- .

. presentação da acreditada marca de

LUcores e Xaropes «ALELUIA>...

Obiectos de oero e., Prata, jotas e

lind .os artigos para brindes, encontram '

V. Ex,", neste estabelecimento.

FBBHGlSGH GUIDH FURTBDO
PATEIRA� E Nf"'ERMEIRA

Diplomada pela f"aouldade de

Medicina de Lisboa

, PARTOS
A PREÇOS MODICOS

obamadas a qualquer bor�

Dã INtlEGCÕES
:fóra e em sua casa

.

Um prédio na Travessa Zaca-
,

nas Guerreiro, N.oS 7 e 9, com

8 compartimentos, quintal, va­
randa, poçoce àiua, canalização
da mesma, instalação eléctrica,
com frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

Quem pretender dirija-se a

José de M. Mexinha Jor.-San­
ta Luzia.

I,. '

)

Que es Deixará, DeliciaGos pelo seu

intenso aroma e sabor natural' 'ôe, Laranja

R�a S. João de Brito, n.O 64

VII. R••l d. '.nto Ant6nll

.. __------------------------1----------------�----�

CONVIDE OS SEUS AMIGOS COM

(

N'o Bar ou. na Esplanada.

(
,

Vende-se

�IM�RAnJA I r�lriler8nte �8� (Uln
É um produto SIMON

�. �

...._ .... - __ ,_J .. _.__

•

...:....-.�_ � ._'_ .;:__.a._�_� _W_.'__�T" -.----� ........ _.:...-�-_.::.....:..�.'--:--------�,--

KNAPSACK P,ulverisador a�ericano de alta eficiência e .caraete-
rfsticas verdadeiramento revolucionárias. _

KNAPSACK Proporciona, entre outras, estas vantagens surpreen-
.

dentes: '

(
.

l.°-Economia de tempo pelo extraordinário rendimento
obtido na pulverização em nevoeiro:

2;:'-EconOJ;uia de �rodutos a pulverizar, pela vasta exten­
"ao abrangída no aíatema de nevoeiro; .' ,

3.o-Adap�ação instantânea do bocal para produsír nevcetro
,

chuva ou jacto qué pode ser projectado a 12 ou 15 metros;
.

KNAPSACK O pulverísador que lhe convem, vende-se na 'l5i'

Rua 5 de Outubro, 11 e 13
J' :"";

-- TAVZEt.A --

T•. S. F.
Aoaba de ohegar o novo modelo «MEDIATOR,» "para 1948. ' 'j

.. It,

O pequeno receptor, que agrada aos mais 'exigentes, 'para
tôdas as correntes, tôdas as ondas e tôdas as algibeiras.
O receptor holandez «Mediator», modelo. 113-U, custa 1

1..825$00
,

'

Pode ser 'comprado em 18 prestações.
{ .,

1 Prestação in'icial de 1'25$00 e -li prestações do 1100100 I'

,':
t,,) ! ';o

j (., ••

,

.Máquin:ás ae'·Escrever: .

• ¡,
• '.

)

Portáteis e de' Escritório, da
,j' famosa marca «OLIVBTTI), /, !;'

.. !. <.

( A' máquina mOderna 1

que ¡tem revolucionado o mercado. "

Vendas a' pronto e a prestações .;'
I ,,' �,

Peça uma experiência na " � "h -'¡,
'

'

'Agênoia F. P. R._tRuá Dr. iárreira n.o 11 �TAVIRA :

I

¡'

;;
..... DE

'I, ¡
•

r ¡ ,,(

RELOfilOS E' JOIAS ..
:

, I I I j .

I ,

NA -

Ourivesaria J. V. Mansinho"
,

J. A.·Pacheco
TAVJ:RA ==:-ÍIIIIIOÍ

,

fábricas de
�

moagem de
farinha espoada e 'ramas

•
( I

I .INI.U4GAD MaDlllaA
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. '111,11111
Tenham con�agaração do
público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


